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As Casas itpiíirts Is Assis 
O assunto da construção das 100 casas popu- 

lares em Assis, feito com bastante estardalhaço na 
(poca devida, passou para um plano secundário e 
hoje ninguém se atreve a falar nele. 

Nós mesmos, da imprensa, que temos o dever 
de esclarecer tudo que diz respeito à nossa cidade 
silenciamos também, isso todavia em virtude das 
escassas informações que tinhamos com relação à- 
quclas casas. Ninguém nos informava ; quer aqui, 
ou mesmo em São Paulo, onde estivemos tm bus- 
ca de detalhes, foram baldados os nossos esforços 
para um esclarecimento exato. 

A coisa agora tende a se esclarecer. Por um 
recorte do «Jornal do Brasil» edição de 12 de maio, 
e que nos veio às máos por intermédio de um de- 
dicado amigo desta folha, conseguimos saber que 
as razões da demora do inicio das obras de tão im- 
portante melhoramento em nossa cidade, prende-se 
ao fato da Fundação da Casa Popular tér suspen- 
didas todas as construções no Estado de São Paulo. 
Motivou a resolução da F. C. P. a recusa do Go- 
verno do Estado em recolher aos cofres daquela 
autarquia o imposto de 1% que cobra, mediante 
leis federal e estadual, sôbre todas as transações 

.superiores a cem mil cruzeiros. Diz o presidente 
da Fundação das Casas Populares,, «que o outróra 
prestigioso Estado de São Paulo é devedor faltoso 
de Cr$ 50.000.000,00.» 

Eis aí caros leitores um fato deveras lamentá- 
vel, que trazemos às nossas colunas para que a o- 
pinião pública esteja bem informada com respeito 
a um grande melhoramento que está prometido para 
Assis. • 

A Fundação das Casas Populares tem se mos- 
trado até aqui uma organização perfeita, desincum- 
bindo-se com inteira aprovação da missão de que está 
encarregada. O proprio Conselho Federal das Cai- 
xas Econômicas vai encarregar a Fundação da Ca- 
sa Popular de construir casas ecónomicas em todo 
o país, pois as construções feitas até aqui por essa 
autarquia, mercê de um melhor acabamento, [e do 
baixo custo provaram ser. o tipo da casa tecnica- 
mente perfeita. 

Nas obras das casas populares, já .foram apli- 
cados em nosso Estado cêrca de setenta milhões de 
cruzeiros, mas agora, nega-se a prosseguir na obra, 
o que é lSmentavel e aitnge em cheio as cidades 
todas que ansiavam por esse melhoramento, cuja 
concretização viria beneficiar uma legião de operá- 
rios e trabalhadores em geral. 

Aguardemos porém dias melhores. A perlenga 
entre os governos federal e estadual não pflderá 
perdurar a vida toda e, quando fôr encerrada, o 
assunto voltará a ser debatido. Temos certeza que 
o governo estadual, não irá entravar um melhora- 
mento para muitas cidades paulistas e ainda cola- 
borará ativamente com a Fundação da Casa Popu- 
lar. 

Nova medicação para a alta pressão arterial 
As publicações cientistas alemãs faZem referencias a 

um - produto quimico cuja administração, mesmo e m 
pequenas doses tem a propriedade de baixar a pres- 
são arterial. 

Esse medicamento tem o nome de carbaminoilco- 
lina, e atualmente é produzido não só na Alemanha, 
mas também em laboratorios ingleses e americanos. Foi 
classificado como o mais ativo derivado da colina e 
considerado o mais potente hipotensor até o momento 
conhecido. 

Para sanar falhas verificadas em determinados ca- 
sos de alta pressão com alterações dos vasos sanguí- 
neos, o medicamento foi associado á rutina, substan- 
cia recentemente divulgada e utilizada em medicina pa- 
ra normalizar a fragilidade dos capilares, esta nova me- 
dicação, que tem pronunciada ação vaso dilatadora, per- 
mite o tratamento eficiente dos mais variados estados 
de hipertensão, acompanhados ou não de fragilidade 
capilar. 

Consta que o Departamento Nacional de Saude 
Publica acaba de aprovar essa associação e brevemen- 
te será preparada em nosso País. 

Estão de parabéns os doentes da hipertensão, pois, 
logo terão ao seu alcance uma arma terapêutica de 
grande valia, para o tratamento dos varies distúrbios 
produzidos pela aita pressão arterial. 

Mons. David Corso 
Morreu o Monsenhor Da- 

vid ! 
Essa a tristíssima noticia 

que circulou na noite de 15 
e durante todo o dia de an- 
te-ontem. Conquanto aguar- 
dado de um momento para 
outro, tal o precário estado 
de saúde do boníssimo sa- 
cerdote, o desaparecimento 
de S. Revma. causou a mais 
sentida consternação no meio 
assisense. E não era para 
menos; quem, entre os mo- 
radores desta cidade, não te- 
rá intimamente derramado 
uma lágrima ao saber que 
já não pertence mais ao nú- 
mero dos vivos essa figura 
impar de homem e de sa- 
cerdote ? Quem ? tornamos 
a perguntar. 

Ninguém, por certo. O 
Monsenhor David era tudo 
para os assisenses. Mesmo 
aqueles que não professavam 
a doutrina católica, ou que 
raramente frequentavam a 
Igreja, devotavam-lhe como- 
vida veneração, vendo em 
sua alma a pureza de sen- 
timentos, a magnitude de 
gestos, a lealdade só cabi 
vel a um santo. 

Morreu o Monsenhor Da- 
vid ! 

Impossível traduzir numa 
simples noticia de necroló- 
gio o todo integral da viva 
emoção que envolve o co- 
ração .dos habitantes de As- 
sis. Ele era o paradigma da 
bondade, o homem incansá- 
vel, o Ministro de Deus na 
ultima acepção do termo. 
Só parou de trabalhar quan- 
do, realmente, as forças lhe 
faltaram. Já doente e com* 
balido ainda pensava em 
suas ovelhas, e foi necessá- 
rio o máximo empenho dos 
amigos para que obtivesse 

um merecido repouso, um 
repouso curto, é bem verda- 
de, pois todos sabiam que 
o seu fim estava proximo. 

Todos se recordam ainda 
da sua transferência de Cân- 
dido Mota para esta cidade. 
Foi uma luta. S. Revma, 
alquebrado e vergado ao pe- 
so de terrível moléstia, não 
podia mais atender aos pa- 
roquianos da visinha locali- 
dade. Porém, lá, permane- 
cia e obstinava-se a vir a- 
qui onde poderia descançar 
e recuperar a saúde. Por fim 
aquiesceu e. rodeado do con- 
forto dos amigos e desfru- 
tando relativa tranquilidade, 
poude viver ainda alguns 
anos. 

Mas o seu dia chegou. O 
fim de todos nós, atingiu na 

noite de 15 de jnnho a vi- 
da preciosa do virtuosíssi- 
mo Monsenhor David, cuja 
alma limpa e bondosa deve 
Já gozar as delicias da vida 
eterna. A nós, que sempre 
lhe devotamos toda a força 
de nossa amizade, só resta 
chorar a perda lastimável 
de tão ilustre figura e pe- 
dir ao Altíssimo lhe conce- 
da na mansão celestial um 
lugar que só os bons de- 
vem ocupar. 

Paz à sua alma. 

O Monsenhor David, que 
faleceu aos 64 anos de ida- 
de, nasceu em Padova (It/a- 
lia) e era filho do sr. Isaco 
Corso e D. Anna Andri- 
ghettti. São seus irmãos: 
D. Maria Corso, residente 
em Assis ; Ângelo Corso e 
João Corso, residentes em 
Jacarezinho no Estado do 
Paraná ; Giovani e Anita 
Corso, residentes na Italia. 

Veio o finado ainda mo- 
ço para o Brasil e aqui e- 
xerceu o cargo de vigário 

em diversas paróquias do 
Estado, entre as quais Ipau- 
çú, Ourinhos, Chavantes, I- 
rapé, Salto Grande. Assis 
(por duas vezes) Presidente 
Bernardes e Cândido Mota, 
que foi a ultima da sua vi- 
da de sacerdote. 

Em todas elas S. Revma. 
deixou marcados com traços 
fortes e indeleveis inúmeros 
serviços, como sejam cons- 
truções de igrejas, casas pa- 
roquiais, teatros católicos, 
etc. Em Assis, além dos 
trabalhos propriamente ati- 
nentes à religião, a Mons. 
David também colaborou 
em outros empreendimentos 
de vulto, recebendo sempre 
o aplauso de toda a popu- 
lação. 

Seu sepultamento reali- 
zou-se ontem as 9 horas, 
com uma multidão incalcu- 
lável que foi prestar o sua 
ultima homenagem àquele 
que em vida foi o grande 
amigo de Assis. 

Dr. Adyr Costa Romano 
ADVOGADO 

Escritório e Residência 

RUA DOS FARRAPQS 36 

AfiSIM 

Casamento 
Realisa-se amanhã, na I- 

greja Matriz da visinha ci- 
dade de Palmital,' o enlace 
matrimonial da senhorita 
Adma, filha do sr. Wadih 
Jubran residentes. em Pal- 
mital com o senhor João 
Dib residente em Assis, fi- 
lho de Jorge Dib e d. Es- 
maia Matta Dib. 

A cerimônia terá logar à^ 
16,30 horas. 

Os nossos parabéns. 

Pratos de papelão e papel 
p/ balas na TIP. NIGRO I 

Beletim da FftRESP 
Por uma gentilesa dá Fe- 

deração das Associações Ru- 
rais do- Estado de São Pau- 
lo, acabamos de receber o 
Boletim n.° 64 daquela en- 
tidade. 

Agradecemos. 

M ;1 H 44 
E HEMÜRRÜIÜA5 

Hemo-Virtus 
LIQUIDO E POMADA 

Vila Gloria 
O espólio de José Floriano Pereira, represen- 

tado pelo seu inventariante, sr. Arthur Rezende Ju- 
nior, comunica que chegou ao seu conhecimento que 
pessoas irresponsáveis estão fazendo transações de ven- 
das e recebimentos de prestações da VILA GLORIA. 

Em vista disso esclarece aos interessados que 
em data previamente avisada será instalado um escri- 
tório na própria Vila, devidamente autorizado para to- 
dos os negocios do espolio. 

Assis, 18 de junho de 1949. 



JORNAL DE ÀS818 

Novamente em calmaria a ultime rodada do Campeonato 
Tranquila e cem por cento disciplinar trans- ® 

correu a 8.* rodada do Campeonato Amador desta 
Região, que nesta altura começa a despertar maior 
interesse entre os aficionados, pela quase definição 
do verdadeiro poderio dos concorrentes. 

De fato, afastado como está um dos eternos 
papões do titulo — A Ferroviária de Assis — que 
este ano desinteressou do amadorismo para voltar 
suas vistas ao setor profissional — novas caras sur- 
gem no cartaz como prováveis donos da cadeira 
n.° 1. Entre os novos podemos citar a Ranchariense 
e o Atlético com maiores possibilidades, e o Quatá 
e Matarazzo que, embora com margem pequena, 
também aspiram o cetro máximo. 

Todos esses clubes, seguidos de perto pelo O- 
perario de Palmital e Esportiva de Ibirarema, for- 
mam o sexteto forte da duzia de concorrentes, po- 
dendo-ce, sem medo de errar, apontar que o cam- 
peão sairá fatalmente de dentro desses seis grêmios. 

A corrida já está quase na metade e para 
vence-le depende de muito folego. Quem baquear 
em duas ou três etapas seguidas ficará no meio do 
caminho. 

Porisso, força minha gente. O turno está para 
encerrar-se e qualquer vacilação poderá ser fatal. 

Atlético 3 • Operário 1 
O voluntarioso onze do O- 

perario de Palmital foi nova- 
mente batido pelo Atlético 
dentro de seu proprio terreno. 
Até hoje, desde que foi fun- 
dado, jamais o time atleticano 
conheceu a derrota frente à 
representação palmitalense. Até 
parece «coisa feita» a guigne 
que persegue a rapaziada da 
visinha e amiga cidade. 

Ainda agora, para enfrentar 
o onze da jaqueta alvi-azul, o 
alvi-negro reforçou o time, 
contratou mais três ou quatro 
elementos e preparou-se para* 
surpreender o seu temivel a- 
dversario. Porém, tudo em vão; 
o bando do Adib, sem nenhu- 
ma alteração em suas linhas, 
atravessando uma péssima fa- 
se e com novo técnico, rumou 
para aquela cidade e, como 
das vezes anteriores, voltou 
com o triunfo, um sonoro e 
significativo 3 a 1. 

A partida foi bem disputada 
de começo a fim. Disciplina 
absoluta, nenhum atrito e ex- 
celente arbitragem. Venceu o 
quadro que se articulou me- 
lhor e soube aproveitar as o- 
portunidades que lhe aparece- 
ram. O alvi-negro, verdade se- 
ja dita, lutou com falta de sor- 
te, pois teve uma bola na tra- 
ve de Sidnei e uma outra que 
já ia transpondo a linha fatal 
foi defendida por Pintado. Os 
avantes azuis, todavia, si não 
jogassem precipitados, pode- 
ríam ter marcado mais. Por 
duas vezes Laureano e Adinir 
tiveram o gôl à vista e ao con- 
cluirem fizeram defeituosa- 
mente. 

As classicas «botinadas» que 
sempre existiram no campo 
de Palmital estão quase bani- 
das. Apenas um elemento ainda 
continua jogando deslealmen- 
te. Referimo-nos a Geraldão, 
que atingiu com violência a 
Dirceu e Negrinho, machucan- 
dos-os bastante. Os demais jo- 

IPoWlCLclcL 
SnoSEBnsTino 
—combata dentificamanta 
toda e qualquer afecçfio 
cutânea, como: Feridas em 
geral, Úlceras, Chagas an- 
tigas, Eczemas, Erisipelas, 
Frieiras, Rachas nos pés e 
nos seios, Espinhas, Hemor> 
roldas, Queimaduras, Erup- 

• çòes, Picadas de mosqui- 
tos a Insetos Venenosos. 

uurm - JUm-PARASITÍRM 
i mil ia tste as Inicia s 

gam o verdadeiro futebol e, 
porisso, estão progredindo 
bastante. Com mais treino 
ainda darão muito trabalho 
aos futuros adversários. Care- 
ca e Gijo, os novos engajados, 
são otlmos jogadores. 

Como formaram s quadros : 
Atlético — Sidnei, Pintado 

e Decio: Gerson, Paraiba e 
Dirceu ; Adinir, Negrinho, Mi- 
guel, Laureano e Linton. 

Operário — Euclides, Ubal- 
do e Careta ; Lubrina, Gijo e 
Geraldão; Fifa, Jó, Careca, 
Lelé e Juca. 

Fizeram os tentos : Miguel, 
2, e Linton para o vencedor. 
Jó para o vencido. 

Funcionou na arbitragem o 
sr. Manuel Gonçalves (Mano- 
io) da FPF, que teve conduta 
das mais apreciáveis, não só 
na parte técnica como punin- 
do o jogo violento com acerto 
e justeza. 

Os demais jogos 
— Em Assis, como preliminar 

do jogo de profissionais, a Fer- 
roviária local enfrentou o Ma- 
taraz o de Rancharia. Como 
vem acontecendo ultimamen- 
te, o bando amador da Vete- 
rana colecionou mais uma der- 
rota. O Matarazzo não apre- 
sentou um jogo melhor, e tam- 
bém o seu quadro não é lá 
muito superior aos rubros as- 
sisenses. O que houve foi uma 
grande dose de boa vontade 
por parte dos visitantes, e u- 
ma displicência incrível dos 
locais. 

—Excursionando até Salto 
Grande, o Ferroviário de Cân- 
dido Mota venceu o clube lo- 
cal por 2 a 1, 

—Em Cândido Mota o So- 
rocabano foi batido pelo Cân- 
dido Mota F. C. por 2 a 1. 

— O ABC de Paraguaçu, em 
seu proprio campo empatou 
com Ibirarema. lxl foi o pla- 
card final. 

— A Ranchariense manteve- 
se na liderança ao derrotar 
em Quatá, pi la série de 4 a 2 
o Quatá F. Clube. 

A próxima rodada 
A rodada do dia 19, amanhã, 

marca cinco pelejas. São elas : 
—Em Assis: Clube Atlético 

Assisense lutará com o Soro- 
cabano na cancha da Vila Boa 
Vista. Juiz: Antonio Cagiano 
de Paraguaçu. 

—Em Ibirarema o conjunto 
local receberá a visita do Ma- 
tarazzo de Rancharia. Juiz da 
F. P. F. 

—Em Rancharia, o time da 
Ranchariense lutará com o O- 
perário de Palmital. Juiz da 
F. P. F. 

—Em Cendldo Mota : Ferro- 
viário vs. Quatá. Juiz: Sebas- 
tião Gonçalves. 

—Em Salto Grande: Clube 
A. Ferroviário vs. ABC. Juiz: 
Antonio José de Alencar. 

Descançarão nesta rodada os 
clubes Ferroviária de Assis e 
Cândido Mota F. Clube. 

A Instalaáora 
A primeira e a única - (Fundada em 1933) 

Avenida Rui Barbosa - 513 — ASSIS 

OFERECE SEMPRE O MELHOR DO MELHOR 

'llligiil' 

RÁDIO 

MULLARD 
e Rádio-Vitrolas de 

mesa e gabinetes 

O seu Refrigerador 
Um Produto da 

GENERAL MOTORS 

(O PHILIPS INGLÊS) 

Todos os modelos 

, . Vendas á vista e em 10 pagamentos 

A Instaladora NÀO TEM FILIÁIS! 

Indiscutível triunfo da Ferroviária 
Triunfando nitidamente so- 

bre o onze do Tupã F. C., a 
Ferroviária de Assis encheu de 
satisfação os seus torcedores e 
provou que muito poderá fa- 
zer no Campeonato da 2.a Di- 
visão quando luta em seus do- 
mínios. 4 a I venceram os «ver- 
melhinhos» e a contagem não 
deixa dúvidas quanto ao mé- 
rito do triunfo dos companhei- 
ros de Armando. 

Aliás este campeonato pro- 
fissional da Série Preta, vem 
sendo um certame do fator- 
campo, pois até o momento, 
com duas ou tres exceções a- 
penas, os «donos de casa» fa- 
zem valer aquele «handicap» 
e estão saindo vitoriosos. 

Já conseguiu duas vitorias 
em seu estádio a Ferroviária 
de Assis, e ambas com alto 
grau de merecimento. 

Domingo ultimo foi a vez do 
Tupã F. C. Os integrantes do 
quadro da Alta Paulista apre- 

sentaram um futebol bom na 
l.a fase somente. Nesse pe- 
ríodo o prelio foi equilibrado 
e somente nos últimos minu- 
tos é que a Ferroviária movi- 
mentou o marcador, quando 
Foguinho marcou um bonito 
tento. 

No tempo complementar os 
assisenses voltaram a campo 
com mais disposição, mais des- 
voltura, o que possibilitou a 
marcação de mais três tentos. 
Aí foi então que apareceu com 
destaque a defesa do Tupã, 
cujos homens se desdobraram 
para evitar uma contagem 
maior contra suas côres. A 
vanguarda visitante pouco a- 
pareceu e nas raras investidas 
que realizavam, eram sempre 
pilhados em impedimento. 

Maracai elevou a contagem 
para dois, desferindo um po- 
tente tiro cruzado da direita. 
Silvio fez o terceiro gol, o mais 
belo da tarde e ratificou a vi- 

PI N AT EL S. A. 
NÀO PAULO 

Manufaturas Metalicas 
Portas onduladas, grades de enro- 

lar caixilhos de ferro, vitraux 
Revendedor em Assis : 

ADOLFO PELIZZON 
Rua Vera Cruz, 361 — Caixa Postal, 205 

toria marcando o tento n.o 4 
também com muita classe. 

Assim transcorreu o quarto 
compromisso da Veterana no 
presente campeonato. E para 
dar mais valor à figura que 
vem fazendo os resultados in- 
diretos a favorecem bastante. 
Na ultima rodada por exem- 
plo, a agora «famosa» APEA, 
empatou em seu campo com o 
time do São Bento de Marilia, 
que aqui levou uma acacha- 
pante derrota. Em Lins a Fer- 
roviária vendeu caro a derro 
ta pela contagem minima e 
domingo o Linense impôz 3 a 0 
ao Noroeste um dos candida 
tos ao titulo. 

O time da Ferroviária ven 
cedor do 1 upã alinhou : 

Lindolfo, Dedéo e Renato; 
Valdir, Zé LuizeBrr.z; Fogii 
nho, Mingo, Maracai, Arman- 
do e Silvio. 

Funcionou n a arbitragem; 
o juiz Vicente Paradiso. 

Secç5o Livre 

R posição dos coocorrenles 
E’ a seguinte a posição exata dos clubes, após 

à ultima rodada e de acordo com os dados forne- 
cidos pela Junta Esportiva de Assis : . 

I 

Artigos de escritório— 
Papelaria NIGKO 

1.0 
2.0 
3.0 
3.0 
4.0 
4.0 
5.0 
6 o 
6.0 
6.o 

Associação Atlética Ranchariense 2 
Clube Atlético Assisense 3 
A. A. Matarazzo - Rancharia 6 
Quatá Futebol Clube 6 
A. Esportiva Sorocabana - Ibirarema 8 
Operário Futebol Clube - Palmital 8 
A. Clube Ferroviário - C. Móta 
Cândido Móta Futebol Clube 
C. A. Ferroviário - Salto Grande 
A. A. Ferroviária - Assis 

7.0 - A. Brasil Clube - Paraguaçu 
8.0 - Esporte Clube Sorocabano - Assis 16 

9 
11 
11 
11 
13 

COPIAS FOTOSTÁTICAS 
d* QUALQUER 'DOCUMENTO 

Tratar com CELSO CONTRUCCi 
UO OARTORIO DA 2.a CIRCUNSCRIÇÃO á Rua 

Dr. J. V. Cunha e Silva, 165 — ASSIS 

Aviso ao Publico 

João Batich, reside n t e 
nésta cidade 20 anos, a- 
visa ao publico em geral, 
que sua esposa Sra. Ma- 
ria Batich, maliciosamen- 
te usa nome de Maria Le- 
siak conhecida como fraca 
mental, que qualquer ne- 
gócios ou tranzações feita 
por ela será nulo e sem 
efeito algum perante as 
leis. 

O responsável désta de- 
claração. 

João Batich 

Declaração 

Os abaixo-assinados, 
VERDEREZI & Cia. Ltda., 
comerciantes estabelecidos 
em Assis, nêste Estado de 
São Peulo com o comér- 
cio de. calçados, chapéos, 
etc. declaram a esta e de- 
mais Praças, que adquiri- 
ram todas as mercadorias, 
instalações, móveis, uten- 
silios da firma NÓBILE, 
MANZIONI & HOLZHAU- 
SEN LTDA., estabelecida 
com a «A MARAJOARA», 
nesta cidade de Assis, à 
Avenida Rui Barbosa n. 241, 
conforme inventário pro- 
cedido nesta dats, ficando 
a cargo de n/ firma o pa- 
gamento aos Correntistas 
Fornecedores, conf o r m e 
Relação que se encontra 
em n/ poder. Declaram, 
mais, que o pagamento de 
Titules (cambiais, promis- 
sórias e demais documen- 
tos e obrigações que não 
duplicatas) está exclusiva- 
mente a cargo da firma 
Nóbile, Manzioni & Hol- 
zhausen Ltda., que se en- 
carregará de sua liquida- 
ção. * 

Assis, 10 de Junho de 
1949. 

Verderezi & Cta. Ttda. 

Concordamos com a de- 
claração supra em todos 
os seus têrmos. 

Eunélo Nóbile assina: 

Nóbile, Manzioni&fiolzhaasen Lda. 
Etore M. Jorge assina: 

Nóbile, Manzioni & flolzhansan Lda. 
Autorizamos a Publi- 

cação. 
J 

Verderezi & Cia. Ltda. 

Nóbile, Manzioni & Holzhansrn Lda. 

Declaração 

Declaro, para fins de ob- 
ter segunda via do Certi- 
ficado de Propriedade, que 
perdi o Certificado de n. 
104.373 expedido em 
22-5-42, referente ao ca- 
minhão Ford-Diesel tipo ( 
1941, motor B 454.103, de 
minha propriedade. 

Assis, 9 de Julho de 
1949. 

Antonio Silva 

Oeclaração 

Declaro para todos os 
efeitos de direito e afim 
de obter a 2.a via, que 
perdi o meu Certificado 
de Registro de Estrangei- 
ro, expedido por intermé- 
dio da Delegacia de Poli- 
cia de Quatá. 

Assis, 2 de junho 1949. 
Adolfo Diferí 

A SAUDE 
do sen bebê 
está na amamenta- 
ção. Lactlíero forta- 
lece as mãezinhas, 
tomando o leite abun- 
dante, sem prejudi- 

car o organismo. 

LACTIFEÍIÍ) 
BERGAMO 

• ABGRATÔRIO BêRGAMO 
W. Plrai do Rio, 23 - lloquoro • E.F.C.B 
Ltf. Publicidade 

Procure a Tipogra- 
fia NIGRO quando 
necessitar de qual- 
quer impresso — 



JORNAL DE ASSIS 

Cine Teatro Bandeirantes S.Ü. 
CINDIDO MOTI 

RELATORIO DA DIRETORIA 
t 

‘ I 

Senhores Acionistas : 

Dando cumprimento às exigências legais e estatuárias, temos o prazer de submeter à apreciação e 
aprovação de VV. SS. as contas referentes ao ano de 1948, já com o parecer favoravel do Con- 
selho Fiscal. 

De conformidade com os Estatutos Sociais, VV. SS. deverão eleger os membros da Diretoria e do 
Conselho Fiscal para servirem no corrente exercició. 

Para qualquer esclarecimento das Contas apresentadas, esta Diretoria permanece ao inteiro dispor 
de VV. SS. na séde social provisória, à'Rua Cel. Valencio Carneiro s/n, escritório da firma Gui- 
lherme & Meireles Ltda. — Farmacia Fluminense — nesta cidade de Cândido Mota. 

Cândido Mota, 10 de junho de 1949. 

Gilfredo Boréti 
Presidente 

Adolfo Petrini 
Diretor-Gerente 

Isolino Guilherme 
Diretor- Secretário 

BALANÇO GERAL LEVANTADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1948 

ATIVO 

IMOBILIZADO 

Imóveis 
Edifício «Cine Teatro Bandeirantes» 

Em construção 

DISPONÍVEL 

Bancos 
Caixa 

REALIZÁVEL 

Existência 
Materiais de construção em depósito 

Devedores 
Acionistas 
C/ Correntes 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Terrenos compromissados 
Ações caucionadas 

220,90 

14.108.00 

38.000,00 
10.750.00 

16.000,00 

259.432,50 275.432,50 

220,90 

62.858,00 

16.000,00 
15.0*00,00 

63.078,90 
338.511,40 

31.000,00 
369.511,40 

PASSIVO 

NAO EXIGIVEL 

Patrimônio Liquido 
Capital 

EXIGIVEL 

Credores a Curto Prazo 
C/Correntes 
Assistência contábil a pagar 

CONTAS DE COMPENSAÇÃO 

Compromisso de compra de terreno 
Caução da Diretoria 

35.511,40 
3.000,00 

16.000,00 
15.000.00 

300.000,00 

38.511,40 

338.511,40 

31.000,00 
369.511,40 

Gilfredo Boréti 
Presidente 

Adolfo Petrini 
Diretor-Gerente 

Isolino Guilherme 
Diretor-Secretário 

Lourival de Sant’Ana 
Contador C. R. C. n.° 9628 

Demonstração da conta de «Construções» levantada em 31 de dezembro de 1948 

DÉBITO CRÉDITO 

Serviços Diversos 
Carretos 
Reconhecimentos de Firmas 
Despesas Diversas 

400.00 
' 40,00 
113.00 
571,50 1.124,50 

1.124,50 

«Edifício Cine Teatro Bandeirantes» 
—Ein construção 

Materiais — Arêia 

Resultado desta conta 

Materiais — Cimento 

Resultado desta conta 

750,00 

320,00 

54,50 

1.070,00 

1.124,50 

Gilfredo Boréti 
Presidente 

Adolfo Petrini 
Diretor-Gerente 

solino Guilherme 
Diretor-Secretário 

Lourival de SanfAna 
Contador C. R. C. n.o 9628 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Os abaixo-assinados, Membros do Conselho Fiscal do Cine Teatro Bandeirantes 

S/À., tendo procedido às verificações que lhe são atribuídas pela Lei e pelos Estatutos — e tendo 
examinado os livros, documentos e o Balanço Geral, referentes ao exercício encerrado em 31 de 
dezembro de 1948, declaram ter encontrado tudo em perfeita ordem. Em consequência são de pare- 
cer sejam aprovados o Balanço Geral e as Contas da Diretoria na próxima Assembléia a se reu- 
nir na fórma dos Estatutos. 

Cândido Mota, 10 de junho de 1949. 

Rajá Jabur Fauzi Jabur Elias Rahal 



JORNÁL DE ASSIS 

Banco Brasileiro de Descontos, S. A. 
EST DE S. PAI n n / No EST. DE S. PAULO 

Adamantina 
Alvares Machado 
Andradina 
Araraquara 
Assis 
Avanhandava 
Baurú 
Bilac 
Biriguí 
Braz (São Paulo) 
Brauna 
Cafelandia 
Campinas 
Cândido Mota 
Cosmorama 
Duartina 
Galia 
Garça 
Getulina 
Guarantã 
Ibirarema 
Lapa (São Paulo) 
Lins 
Lucelia 
Marilia 
Martinopolis 
Mirandopolis 
Osvaldo Cruz 
Ourinhos 
Parapuã 
Pederneiras * 
Pena polis 
Pompeia 
Presidente Alves 
Presidente Bernardes 
Presidente Prudente 
Presidente Venceslau 
Promissão 
Rancharia 
Regente Feijó 
Santos 
São José do Rio Preto 
Tupã 
Valparaiso 
Vera Cruz 
Votuporanga 

NO RIO DE JANEIRO 
NO EST. DO PARANA’ 

Apucarana 
Arapongas 
Assai 
Cambé 
Cornelio Procopio 
Curitiba 
Londrina 
Mandaguari 
Marialva 
Paranaguá 
Rolandia 
Sertanópolis 

Séde — Bn Alvare» Penteado, 164 a 180 — Sfto Panlo 
CAPITAL Cr$ 45.000.000,00 FUNDO DE RESERVA ...... Cr$ 12.600.000,00 

BALANCETB EM 31 DE MAIO 1315 1049 

Compreendendo as operações da Matriz e Agencias marginadas 

CONSELHO CONSULTIVO: 
Sebastião Aleixo da Silva 
Cel. João Pedro de Carvalho Junior 
O lavo A. Ferraz 

Dr. José Cintra Gordinho 
Henrique Schiefferdecker 
Dr. Camilo Gavião da Cruz Sobrinho 

Cel. Albino Alves da Cruz Sobrinho 
Ataliba Pompeo do Amaral 
Francis de Souza Dantas Forbes 

ATIVO PASSIVO 
A — Disponível 

CAIXA 

Em Moeda Corrente  
Em deposito no Banco do Brasil S.A .... 
Em deposito à ordem da Superintendência da 

Moeda e do Credito - Dec. Lei n. 7.293 . . 
Em deposito à ordem da Superintendência da 

Moeda e do Credito - Dec. Lei n. 24.038. 

B — Reallzavel 

Letras do Tesouro Nacional 
Empréstimos em C/Correntes 
Titulos Descontados .... 
Agencias no País  
Correspondentes no País . '. 
Correspondentes no Exterior 
Outros valores em Moeda Estr 
Capital a Realizar .... 
Outros Créditos  

118.679.472,60 
453.762 673,80 
86.817.808,20 
3.456815,60 
6.734874,00 
4.599.242,90 

3.000,00 
 183.814,40 

107.446.088,80 
81.996.639,70 

10.064.881,40 

3.430.040,30 

4.551.000,00 

202.937.650,20 

  45.000.000,00 
Fundo de Reserva Legal  2.026.589,30 

” "    10.573.410,70 

674.237.701,50 

TITULOS E VALORES MOBILIÁRIOS : 
Obrigações Federais, deposita- 

das no Banco, do Brasil S.A., 
à ordem da Superintendência 
da Moeda e do Oredito . . 9.281.200.00 

Apólices e Obrigações Federais 3.006.100,00 

C — Imobilizado 

Edifícios de uso do Banco . . 25.365.628,30 
Moveis e Utensilios  7.239.352,70 
Material de Expediente . . . 3.587.294,00 
Instalações  1.845.846,70 

D — Resultados Pendentes 

12.287.300,00 691.076.001,50 

38.038.121,70 

14.592.274,70 

Juros e Descontos  1.901.402,10 
Impostos  554.220,30 
Despesas Gerais  12.136.652,30 

E — Contas de Compensação 

Valores em Garantia  121.951.366,90 
Valores em Custodia s. 45.480.504,50 
Titulo3 a Receber de Conta Alheia . . . . 160.686.345,10 
Outras Contas   . , 36 228.673,40 364.346.889,90 

TOTAL 1.310.990.938,00 

F — Não Exlgivel 

Capital 
Fundo 
Outras Reservas 

G — Exlgivel 

DEPOSITOS 
De Poderes Públicos 
De Autarquias . . . 
Em C/C sem Limites 
Em C/C Limitadas . 
Em C/C Populares . 
Depositos referentes à Cobran- 

ça no Exterior-Dec.Lei 24.038 
Em C/C sem Juros  
Em C/C de AVíSO  

A PRAZO 
De Poderes Públicos .... 
De Autarquias  

57.600.000,00 

413.513.571.50 
133.289.195.50 

3.136.370,00 

3.430.040,030 
48.322.094.50 

9.157.986,40 610.849.258,20 

DE DIVERSOS 
A Prazo Fixo   143.373.204,70 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 754.222.462,90 
Agendas no Pais  94.027.025,00 
Correspondentes no País. . . 2.380.956,90 
Correspondentes 110 Exterior . 1.378.240,30 
Ordens de Pagamento e Ou- » 

trcs créditos   5.489.214,70 
Dividendos a pagar  20.229,10 

H — Resultados Pendentes 

Contas de Resultados  

I — Contas de Compensação 

Depositantes de Valores em 
Garantia e em Custodia 167.431.871,40 

Depositantes de Titulos em co- 
brança : 

Do País  153.868.030,00 
  6.818.315,10 160.686.345,10 

103.295.666,00 857.518.128,90 

31.525.919,20 

Do Exterior 

Outras Contas 

TOTAL 

36.228,673,40 364.346.889,90 

1.310.990.938,00 

J. Cunha Junior - Diretor-Presidente 
osé Alfredo de Almeida - Diretor-Superintendente 

Amador Aguiar - Diretor Gerente 

Dr. Carlos de Moraes Barros - Diretor Adjunto 
Donato Francisco Sassi — Diretor Adjunto 

São Paulo, 3 de junho de 1949 

JOSE’ FARIA BASILIO 

Contador - C.R.C. n. 3.094 

Todo serviço junto à Delegacia Regional 
de Policia, licenciamento de veículos, etc. 

Qry de Gòes ‘Knüppel 
Despachante Policial 

Escritório: — Avenida Rui Barbosa n. 524 
Junto à Feira de Retalhos A S S I S 

EDITAIS 

Citação de condominos 
ausentes para a divisão 
geodésica do imóvel Ma- 
cuco ou Jacutinga, innn- 

tariado por morte de 
Maria Eugenia Martins, 
com 0 prazo de 30 dias 

O doutor Geraldo Amaral 
Arruda, juiz de direito 
substituto desta comar- 
ca de Assis, Estado de 
São Paulo. 

FAZ SABER a Lazara 
Martins da Silva e a seu 
marido, residentes em lu- 
gar ignorado no Estado do 
Paraná, e a todos quan- 

tos o presente edital vi- 
rem ou dele conhecimento 
tiverem, que, pedindo a 
divisão geodésica do imó- 
vel Macuco ou Jacutinga, 
inventariado por faleci- 
mento de Maria Eugenia 
Martins, Sebastião Martins 
da Silva, sua mulher e 
outros — endereçaram a 
êste Juizo a petição do 
teor seguinte: — «Exmo. 
Senhor Doutor Juiz de Di- 
reito da Comarca. Sebas- 
tião Martins da Silva e s/m., 
Joaquim Martins da Silva 
e s/m., e Veridiano Mar- 
tins da Silva e s/m., bra- 
sileiros, casados, lavrado- 
res, por seu advogado in- 
fra assinado — doc. jun- 
to — nos autos do inven- 

tario d e Maria Eugenia 
Martins, que se processou 
por êsse juizo e cartorio 
do l.o Oficio, tendo tran- 
sitado em julgado a sen- 
tença que homologou a 
partilha, vêm respeitosa- 
mente, requerer a V. Excia. 
se digne designar perito 
Agrimensor para a divisão 
Geodésica das terras par- 
tilhadas e peritos avalia- 
dores na conformidade com 
o disposto no art. 629 do 
Codigo Civil e art. 515 do 
C. P. C., e que seja julga- 
da por sentença a referi- 
da divisão, para os fins de 
direito. Requer-se a cita- 
ção do viuvo meeiro José 
Martins da Silva, Oridía 
Martins da Silva e seu ma- 
rido Horacio Quintino da 
Silva, Jeronimo Martins 
da Silva e s/m., Maria Mar- 
tins da Silva e seu mari- 
do Sebastião Antonio Pe- 
reira, Lazara Martins da 
Silva, viuva, Miguel Mar- 
tins da Silva e s/m., Ho- 
racio Martins da SÚva e 
s/m., Sebastião Martins da 
Silva Sobrinho e s/m., João 
Martins da Silva, Joaquim 
Martins da Silva Sobrinho 
e Dionisio Martins da Sil- 

va, na pessoa de sua re- 
presentante legal Palmira 
Rossini, uma vez que são 
menores. Requer, outros- 
sim, a notificação do con- 
domino Miguel Martins da 
Silva, afim de que o mes- 
mo não proceda qualquer 
derrubada de matas den- 
tro do imóvel. Termos em 
que, protestando por todo 
genero de provas em di- 
reito permitido P. Deferi- 
mento. (Sôbre cinco cru- 
zeiros em selos estaduais:) 
Assis, 31 de Janeiro de 
1949. (a.) Sebastião N. Lei- 
te. «DESPACHO PROFE- 
RIDO NESTA PETIÇÃO» 
D. R. e A. ao l.o Oficio, 
conclusos. Assis, 31/1/49. 
(a.) O. S. Lima. «DESPA- 
CHO DEFLS. 10». Citem- 
se e notifique-se na forma 
e. para os fins requeridos. 
Nomeio para agrimensor 
o sr. Amarilio Ribeiro e 
para seu suplente o Dr. 
Carivaldo Ferraz de Me- 
nezes Dória. Para peritos 
nomeio o s drs. Venício 
Gravina e Américo Furta- 
do de Oliveira e para seus 
suplentes os senhores 
William Monfrinatto e Eu- 
clidcs Alves Feitosa: — 

Prestem o compromisso. 
Assis, 9 de Fevereiro de 
J949. (a.) O. S. Lima. - «RE- 
QUERIMENTO DE FO- 
LHAS 21». Requeiro a ex- 
pedição de carta precató- 
ria à comarca de Marti- 
nópolis para citação dos 
condominos lá residentes 
e expedição de editais pa- 
ra citação dos ausentes. 
Assis, 27/4/49. (a.) S. Lei- 
te. «DESPACHO DE FO- 
LHAS 21». Defiro, com o 
prazo de 30 dias. Assiz, 
29/4/49. (a.) O. S. Lima. 
— E constando dós autos 
que os mencionados con- 
dôminos Lazara Martins 
da Silva e seu marido re- 
sidem no Estado do Para- 
ná, porém em lugar igno- 

rado, pelo presente edital, 
com o prazo de trinta dias, 
ficam os mesmos citados 
para acompanharem -a re- 
ferida divisão, em todos os 
seus termos e atos, até fi- 
nal, sob pena de revelia, 
na forma da lei. — E pa- 
ra que chegue ao conheci- 
mento deles e de quem 
mais possa interessar, man- 
dou expedir êste edital 
que será afixado no lugar 
do costume e publicado 
na forma da lei. — Assis, 
trinta e um de maio de 
mil novecentos o quaren- 
ta e nove (31-5-1949). Eu, 
Feliciano Barbosa Carva- 
lho, Oficial Maior, dactilo- 
grafei e subscreví. O Juiz 
de Direito Substituto, Ge- 
raldo Amaral Arruda. 

ABSINB O 

“Correia Paulistaio” 
O jornal mais antigo de S. Paulo 

Procura o agente local 

Ano :*180,00 • Semestre: 100,00 • Trimestre: 60,00 



Publicações da Prefeitura adiadas 
Não obstante a folha suplementar que inclui- 

mos na presente edição, deixamos de publicar, por 
absoluta falta de espaço e tempo; grande copia.de 
matéria, entre as quais vários decretos e leis da 
Prefeitura, e uma nota da Associação Comercial re- 
ferente a sua estada em Ourinhos. 

Pelo mesmo motivo fomos forçados a suspen- 
der a interessante secção «Comentando...» 

No proximo numero, si Deus quizer, espera- 
mos pôr tudo nos eixos. 

fllrWF 

Emissão do Gortelras 
Profissionais 

Sem dúvida alguma, bas- 
tante u t i 1 foi a medida 
tomada pela Associação Co- 
mercial de Assis, solicitan 
do a vinda á nossa cidade 
de um funcionário do De 
partamento Estadual do Tra- 
balho, Divisão Regional de 
Presidente Prudente, afim 
de expedir aos trabalhado- 
res do comércio, da indús- 
tria, etc. as Carteiras Pro- 
fissionais de Trabalho. 

O citado funcionário está 
atendendo diariamente todos 
os interessados, na séde da 
Associação Comercial sita à 
Avenida Rui Barbosa, altos 
da Loja Singer 

Essa é uma ótima opor- 
tunidade para todos empre- 
gados regularizarem a sua 
situação, conforme determi- 
nam as leis trabalhistas. Na 
séde da Associação Comer- 
cial, serão prestadas todas 
as informações necessárias, 
isto é, quais os documentos 
obrigatórios para obtenção 
da Carteira Profissional e 
da Carteira de Trabalho de 
Menor. 

Felicitamos a Associação 
Comercial, por essa interes- 
sante iniciativa que benefi- 
ciará empregados e empre- 
gadores. 

TOSSES I BRONQUITES T 

VI1B0 CIEOSBTIDO 
(SILVIIRA) 

GRANDE TÔNICO 

seu bojo sete belos traba- 
lhos de escritores famosos, 
entre eles Machado de As- 
sis, John Soutwell e outros 

Variadas reportagens de 
temas palpitantes emprestam 
um brilho especial ao novo 
numero daquela apreciada 
revista. Alem dessas secções 
destacamos as suas secções 
de modas, com inúmeras 
novidades, cinema, rádio, 
humorismo, charadas, poe- 
sias, passatempos, arte culi- 
nária, curiosidades e outra* 
atrações que já consolida- 
ram o elevado prestigio da 
grande revista da farnilia 
brasileira. 

Agradecemos á direção de 
«Alterosa» a gentileza da 
remessa do exemplar. 

ATAQUES 
Insônia, palpitações, depres- 
são moral, agitação, angús- 
tia. Maraval acalma a irrita- 
ção, elimina o desassossôgo e 
as crises nervosas e doiorosas. 

E53&& 
MARAVAL 

Calmante dos nervos 

llterosa 
Por nimia gentileza de 

seus editores, recebemos o 
numero de junho de Alte- 
rosa, bem feita revista edi- 
tada em Belo Horizante. 

Como sempre o novo nu- 
meio de «Alterosa » apresen- 
ta-se com uma linda capa 
em tricomia estampando J a- 
net Blair da Columbia. A 
secção de contos traz em 

Baili Caipira 
No proximo sabado, dia 

25 do corrente, realizar-sc- 
á nos salões do São Paulo 
Clube em Palmital, o tra- 
dicional Baile Caipira, com 
o qual os palmitalenses co- 
memorarão a passagem das 
festas joaninas. 

Para maior brilhantismo 
desse baile, á frente do qual 
está uma comissão de inú- 
meros palmitalenses, foram 
convidados os componentes 
do grande trio sertanejo : 
— Serrinha, Caboclinho e 
Rielinho. 
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ONDE QUE#QUE ESTEüA... 
.*) % '   

Fontes de abastecimento seguras. - Êste 
é o fator principal no problema dos supri- 

mentos petrolíferos. É por isso que a TEXACO 

tem espalhada por todas as estradas do País, 

uma cade:a de postos de serviço e revende- 

dores autorizados aptos a fornecer a V. S. 

os produtos de qualidade uniforme e superior, 

que representam segurança para o seu au- 

tomóvel e descanço de espírito para V. S. 

TEXACO MOTOR OIL - para o carter. 

TEXACO MARFAK - para o chassis. 

TEXACO THUBAN para a caixa de mu- 
dança e diferencial. 

GASOLINATEXACO 
MAIS DE 30 ANOS A SERVIÇO DO BRASIL 

Verba para o 2.o Grupo 
Escolar de Assis 

Faz já muito tempo que ini- 
ciou-se a construção do 2.o 
Grupo Escolar de Assis. Como 
todas as obras que o governo 
realiza, o prédio do 2.o Grupo 
Escolar ergueu-se num instan- 
te. Finalmente ganhou a co- 
bertura. Parecia que a sua con- 
clusão seria dentro em breve. 

Mas, de um momento para 
outro foram paralisadas as o- 
bras e o 2 o Grupo parecia re- 
legado a um abandono, como 
aliás sucedeu com o prédio do 
Grupo Escolar João Mendes 
Junior. Quase um ano as o- 
bras não receberam a visita de 
operários. 

Mas agora chega-nos uma 
bôa noticia, e ao que tudo in- 
dica as obras serão atacadas 
novamente de modo que em 
1950 o 2 o Grupo Escolar de 
Assis estará recebendo esco- 
lares. 

A nova a que nos referimos, 
prende-se ao radiotelegrama do 
governador do Estado, infor- 
mando que autorizou verba de 
Cr$ 300.000,00 para o 2.o Gru- 
po Escolar. Eis o texto do ra- 
diotelegrama enviado: 

«Snr. Carlos Bompanl. Pre- 
sidente Diretorio PSP Assis 
pt Prazer comunicar autorizei 
verba Cr$ 300.000.00 para obras 
conclusão 2.o grupo escolar 
dessa cidade pt. Saudações 
Adhemar de Barros». 

NBNHOKA8 

Menstrol — 
é o regulador do 

Laboratorio SATOSIN 
Fabricantes de bons produtos 

Gratos ao convite 
nos foi enviado. 

que 

BRASILEIRO, DESPERTAI 
Constrói com o PARTIDO DE REPRESENTAÇÃO 

POPULAR a grandeza de tua Patria 

Falecimento 
Em Itapetininga, onde resi- 

dia, faleceu dia 13 ultimo o se- 
nhor Adolfo Evangelista d a 
Silva, que por muitos anos 
morou em Assis onde traba- 
lhava com gabinete dentário. 

Deixou viuva a senhora Zi- 
lá Ferreira da Silva e os se- 
guintes filhos: Diogo, casado 
com Maria Aparecida, Floren- 
tino, casado com Hilda Longhl- 
ni Silva. Abigail, casada com 
Antonio Fanaro, José, casado 
com Célia P. Silva, Maria, ca- 
sada com Manoel Machado de' 
Oliveira, Benedita, Therezinha, 
Guilherminá e Luiza. Deixa 
também 7 netos. 

O «Jornal de Assis», que 
sempre teve no extinto um 
bom amigo, lamenta o seu de- 
saparecimento e apresenta sen- 
tidas condolências a todos 
membros de sua farnilia. 

Hoje - 2 sessões ■ Hoje 
l.o Marcha da Vida - Nacional • 2.o 
Warner Pathé Jornal • Novo Docu- 
mentário - 3.o Pigmeu e Gigante - 
Desenho - 4.o A Paramount apresenta 

Paulette Goddard, Fred Mac 
Afurray e outros no filme 

RÉiiias de Amor 

Cine S. José 
Empresa Teatral Peduti — ASSIS 

Recebera elà um lacônico ultimatum 
de cupido: 24 horas para arrancar 
seu marido dos braços de uma rival*., 

ou perde lo para sempre ! 
Lembranças do passado... recorda- 
ções sentimentais... pequenas reliquias 
de amor que tiveram o dom de res- 
tituir a felicidade aquele casal pres- 

tes a se divorciar. 

Anianhft á noite - S wesiõei àa 10.15 e âs 21.15 liw, 

l.o Noticias da Semana - Nacional • 2.o Fox Jornal • No- 
vo Documentário - 3.o A Columbia apresenta os astros 

Irene Dunne, Cary Grant e outros na produção 

Serenata Prateada 
E’, sem dúvida, o melhor filme de George Ste- 
vens, grande entre os maiores diretores de Hol- 
lywood. A interpretação desse romance magní- 
fico *az honra a dois gloriosos astros — Irene 
Dunne e Cary Grant, fixando-se mesmo como 

ponto alto de suas carreiras. 

2.a feira: Sessão unlca - Miml Marshal no filme 

AADAAE SANS GENÍE 

Amanhã em vesperal as 13 hs. ses- 
são infantil ■ ás 14/45, sessão chic 

/ 
1.0 Noticias da Semana - Nacional • 

2.o WARNER BAXTER no filme 

Medico Destemido 
3.0 Inicio da série com o l.°e 2.° eps. 

A Volta de Dick Tracy 
4.a feira: Tyrone Power, Coleeo Gray, 
Joan Blondell e Helea Walker em 

0 Beca das Almas Perdidas 
Tres mulheres passaram em saa vi- 
da ! O amor puro de uma delas que 

o salva da euprema degradação! 
Tyrone, num papbl completamente 
diferente de seas sucessos anteriores. 


